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País/São Paulo

Deputado vítima de
sequestro relâmpago
relata drama na tribuna 

VIOLÊNCIA

KARINA FERREIRA/AE

A sessão ordinária da As-
sembleia Legislativa do Estado
de São Paulo (Alesp) na última
terça-feira, teve um pronuncia-
mento diferente do habitual. O
deputado estadual Vitor Ale-
xandre Rodrigues, o Vitão do
Cachorrão (Republicanos),
usou o espaço de fala para
agradecer pelo que chamou de
"livramento". O parlamentar se
referia ao sequestro relâmpago
que afirma ter sofrido no últi-
mo domingo passado, no mu-
nicípio de Sorocaba (SP).

Por meio de nota oficial,
publicada terça-feira, o parla-
mentar contou que estava a
caminho de um evento políti-
co, quando foi abordado por
oito homens armados com
metralhadoras. Os crimino-
sos, segundo o deputado, tra-
javam uniformes semelhantes
aos da Polícia Civil e usavam
"toucas ninjas".

Segundo Rodrigues, ele te-
ria sido levado para a sua chá-
cara, que fica próxima do local
onde foi abordado, e mantido
por cerca de duas horas em
poder dos criminosos. Ele
conta que foi ameaçado de
morte e que sofreu tortura e
violência psicológica.

Junto ao deputado, estavam

sua esposa, a filha mais velha e
o genro do parlamentar, que
também teriam sofrido as
ameaças. Os criminosos te-
riam afirmado ter o endereço
da mãe do parlamentar, uma
senhora de 80 anos, e também
ameaçaram matá-la. De acor-
do com Rodrigues, eles exigi-
ram a quantia de R$ 1 milhão
para libertar as vítimas.

No entanto, os criminosos
saíram sem levar o dinheiro.
"Eu daria tudo pela minha fa-
mília, mas não tinha como.
Após tudo isso, viram que eu
não poderia ajudar, nos amar-
raram e foram embora", con-
tou o parlamentar. Depois
disso, ele relata que conse-
guiu escapar e alertou as auto-
ridades.

O deputado estreou no car-
go em 2023. Antes, foi verea-
dor em Sorocaba, seu municí-
pio de origem, no primeiro
mandato pelo PMDB e, no se-
gundo, pelo Republicanos. A
alcunha pela qual é conhecido
vem da antiga profissão, como
vendedor de cachorro-quen-
tes em sua cidade.

Além de agradecer a Deus
por salvar sua vida e a de sua
família, o parlamentar tam-
bém externou gratidão às for-
ças de segurança que o aten-
deram depois do ocorrido.

SÓ UM PODER EM AÇÃO

Senado aprova PEC que ‘põe
mordaça’ em ministros do STF 
GABRIEL HIRABAHASI/AE

O
Senado aprovou on-
tem, por 52 votos a
18, a proposta de

emenda à Constituição (PEC)
que limita as decisões monocrá-
ticas de ministros do Supremo
Tribunal Federal (STF).

A proposta precisava de 49
votos para ser aprovada. Por se
tratar de uma PEC, o texto  pas-
sou por um segundo turno de
votação e foi aprovado pelo
mesmo placar.

Após ser votada no Senado, o

texto será encaminhado para a
Câmara dos Deputados, onde,
pelo rito regimental, precisará
passar pela Comissão de Consti-
tuição e Justiça, por uma comis-
são especial e só então levada ao
plenário.

A proposta limita os casos em
que são aplicáveis as decisões
monocráticas de ministros da Su-
prema Corte e ainda fixa prazos
para que essas determinações in-
dividuais sejam analisadas pelos
colegiados do Tribunal.

A PEC foi encampada pela
oposição bolsonarista, mas ga-

nhou apoio de diversos partidos
de centro e até entre parlamenta-
res da esquerda. Apenas PT e
MDB orientaram o voto contrá-
rio ao texto - e mesmo assim o lí-
der do governo no Senado, Ja-
ques Wagner (PT-BA), foi um dos
que votou a favor da proposta.

O texto também limitava os
pedidos de vista dos ministros
do STF (ou seja, os pedidos para
interromper julgamentos para
terem mais tempo para analisa-
rem o caso). O dispositivo, po-
rém, foi retirado pelo relator, o
senador Esperidião Amin (PP-

SC), após entendimento com
parlamentares governistas.

Nos últimos dias, ministros
do STF ligaram a parlamentares
para conversar sobre a propos-
ta. O presidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG), con-
firmou ontem que falou com o
ministro Alexandre de Moraes a
respeito do texto e disse que
apresentou a ele a intenção do
Congresso sobre o assunto. Pa-
ra Pacheco, trata-se de um
"aprimoramento" ao sistema
Judiciário, e não uma afronta ao
Supremo.

Câmara discute PEC que tira autonomia
dos municípios sobre aposentadorias
KARINA FERREIRA/AE

Uma proposta que altera as
regras de aposentadoria para os
servidores públicos municipais
será discutida na Comissão de
Administração e Serviço Público
da Câmara dos Deputados, em
uma audiência pública marcada
para hoje de manhã.

A pauta em questão é a Pro-
posta de Emenda à Constitui-
ção (PEC) 38/23, protocolada
pelo deputado Gilson Daniel
(Podemos-ES). Ela prevê que
os municípios deverão aplicar
aos próprios regimes de Previ-
dência Social as mesmas re-

gras que a União institui sobre
as aposentadorias de seus ser-
vidores públicos. A única ex-
ceção seria para prefeituras
que queiram implantar regras
mais rigorosas do que as na-
cionais, caso isso seja necessá-
rio para lidar com um déficit
orçamentário.

Para isso, a PEC altera a Re-
forma da Previdência atual, que
prevê que os municípios têm
autonomia para instituir as pró-
prias regras de aposentadoria.

Na justificativa da proposta,
há o dado de que atualmente
apenas 31% dos municípios
conseguiram reformar sua pre-

vidência, o que, segundo os au-
tores, comprovaria a ineficiên-
cia da emenda que deu autono-
mia às prefeituras.

Os autores também argu-
mentam que o déficit previden-
ciário estaria esgotando a capa-
cidade de investimento daque-
les municípios que não conse-
guiram aprovar suas próprias
reformas e continuam com as
regras anteriores.

A audiência desta quinta
atende a uma solicitação dos de-
putados Rogério Correia (PT-
MG), Denise Pessôa (PT-RS) e
Professora Luciene Cavalcante
(PSOL-SP). Para eles, a PEC

apresentada pelo colegas preju-
dicaria os servidores munici-
pais, pois geralmente esses pro-
fissionais já recebem salários
menores quando comparados
aos servidores das instâncias es-
taduais e federais. Para eles, não
há justificativa para obrigar os
municípios a adotarem os parâ-
metros da reforma da Previdên-
cia dos servidores da União,
quando se tratam de realidades
diferentes.

A audiência terá a presença
de representantes de entidades
sindicais ligadas ao serviço pú-
blico, a convite dos deputados
que solicitaram a reunião.

SERVIDORES

Operação da PF e Receita apreende
R$ 1,2 mi em esquema de 'fantasmas' 

A Polícia Federal e a Receita
abriram ontem, a Operação Re-
cidere na mira de um grupo de
doleiros que teriam movimenta-
do mais de R$ 4 bilhões em de-
zenas de contas bancárias em
nomes de empresas 'fantasmas'.
Durante a ofensiva, foram
apreendidos R$ 1.246.000,00.

Agentes foram às ruas nesta
manhã para cumprir 21 manda-
dos de busca e apreensão em en-
dereços de 16 investigados. Cin-
co empresas também são alvo de
buscas. As diligências são reali-
zadas em quatro cidades paulis-
tas - Barueri, São Bernardo do

Campo, São Caetano do Sul e
Mogi Guaçu - e em Florianópolis.

O inquérito mira doleiros
que, segundo a PF, 'se dedica-
ram, por anos, a operar esque-
ma financeiro paralelo, aten-
dendo clientes que buscam mo-
ver, no anonimato, grandes vo-
lumes de recursos'.

A apuração constatou o uso
de empresas de fachada, com
sócios laranja, para a abertura
de contas bancárias.

De acordo com os investiga-
dores, essas empresas eram usa-
das para movimentar recursos
de clientes do esquema crimi-

noso, muitas vezes com a re-
messa dos valores ao exterior.

As remessas se davam por
meio de operações dólar-cabo,
importações simuladas ou su-
perfaturadas e a utilização de
criptoativos.

Ao se debruçarem sobre su-
postas operações fraudulentas
de comércio exterior, os investi-
gadores ainda encontraram in-
dícios de participação de um in-
termediador cambial e um des-
pachante aduaneiro.

A ofensiva apura supostos
crimes de: gestão fraudulenta de
instituição financeira; operação

sem autorização de instituição
financeira, inclusive de câmbio;
uso de falsa identidade para rea-
lização de operação de câmbio;
e evasão de divisas.

De acordo com a PF, o nome
da operação, Recidere, significa
reincidência. "Foi adotado em
razão da insistência de alguns
dos investigados em continuar
praticando os mesmos delitos,
mesmo após serem objeto de
outras investigações policiais e
um deles inclusive firmar acor-
do de colaboração premiada pe-
rante o Supremo Tribunal Fede-
ral", indicou a corporação.

OPERAÇÃO RECIDERE

Após morte de bolsonarista na
Papuda, Moraes solta 4 golpistas
RAYSSA MOTTA/AE

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), mandou soltar on-
tem, quatro bolsonaristas que
estavam presos preventivamen-
te por participação nos atos gol-
pistas do dia 8 de janeiro.

A decisão beneficia Jaime
Junkes, Wellington Luiz Firmi-
no, Jairo de Oliveira Costa, Tiago
dos Santos Ferreira em uma
ação que corre em segredo de
justiça. A Procuradoria-Geral da
República (PGR) já havia dado
parecer favorável às liberdades
provisórias, entre agosto e outu-
bro.

As preventivas foram substi-
tuídas por medidas cautelares,
como uso de tornozeleira eletrô-
nica, obrigação de compareci-
mento semanal no fórum, reco-
lhimento domiciliar à noite e nos

finais de semana e proibição de
usar redes sociais e de manter
contato com outros investigados.

Moraes afirmou que, com a
conclusão da fase de investiga-
ção, as prisões não são mais ne-
cessárias. Todos foram denun-
ciados e aguardam julgamento.

"No presente momento, com
as diversas diligências já realiza-
das pela Polícia Federal e o efeti-
vo encerramento da instrução
criminal, a necessária compati-
bilização entre a Justiça Penal e o
direito de liberdade, como bem
salientado pela PGR, não aponta
razões para a manutenção da
medida cautelar extrema, cuja
eficácia já se demonstrou sufi-
ciente, podendo ser eficazmente
substituída por medidas alterna-
tivas", escreveu o ministro.

MORTE NA PAPUDA
As prisões foram revogadas

dois dias após a morte de Cleris-
ton Pereira da Cunha, de 45
anos, durante banho de sol no
Complexo da Papuda.

Cleriston foi denunciado pela
Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca por participação na invasão
ao Congresso Nacional. Em de-
poimento, ele negou envolvi-
mento em atos de vandalismo.
Também relatou problemas de
saúde, como vasculite no cora-
ção, uma inflamação da parede
dos vasos sanguíneos.

Ao pedir a substituição da pri-
são preventiva por medidas cau-
telares, a defesa alertou para a
"saúde debilitada", por sequelas
da Covid-19 e anexou um laudo
médico ao processo. O documen-
to pedia "agilidade na resolução"
do caso e indicava risco de morte.

"Em função da gravidade do
quadro clínico, risco de morte
pela imunossupressão e infec-

ções, solicitamos agilidade na
resolução do processo legal do
paciente, até pelo risco de nova
infecção por covid, que pode
agravar o estado clínico do pa-
ciente", diz o laudo.

A PGR havia enviado ao Su-
premo Tribunal Federal, no dia
1º de setembro, um parecer fa-
vorável à soltura de Cleriston.

INVESTIGAÇÃO
Na segunda, 20, depois de in-

formado sobre a morte do bol-
sonarista na Papuda, Moraes
pediu informações da adminis-
tração do presídio, inclusive có-
pia do prontuário médico e rela-
tório dos atendimentos recebi-
dos por Cleriston na Papuda.

Mais cedo, o ministro Luís
Roberto Barroso, presidente do
STF, lamentou a morte e afirmou
que, "ao que tudo indica", Cleris-
ton faleceu por causas naturais.

8 DE JANEIRO

PRIMAVERA: Sol com nuvens. 
Chove rápido durante o dia e à noite.Manhã Tarde Noite
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